
A S crises econômicas não são previlé-
gios dos países subdesenvolvidos. São 
muito mais freqüentes entre as grandes 

' potências que, justamente por saberem sair 
'delas, conseguem o equilíbrio necessário para 
' aumentar ou, pelo menos, conservar através 

do tempo suas riquezas acumuladas. 	• 
A presente crise relacionada com a dívida 

externa do Brasil, que ameaça fazer o país 
retroceder à posição anterior de subdesenvol-
vimento, anulando o grande esforço realizado 
a partir dos anos 40. necessita solução que 
evite a recessão, o desemprego, a fome para 
parcela ponderável da população; a venda das 
nossas indústrias aos conglomerados multina-
cionais, o controle externo da nossa economia 
e, ultima ratió, a convulsão social. Tornemos o 
exemplo da Inglaterra. Ao terminar a Il 
Grande Guerra, ela achava-se em situação .  
calamitosa, com o país semidestruído, a eco- 
nomia paralisada e ... devendo valores astro-
nômicos aos países que lhe forneceram merca-
dorias, especialmente alimentos, durante a 
guerra. Além da ajuda do Plano Marshall. a 
Inglaterra encontrou uma solução sui generis, 
própria do seus status de potência: em agosto 
de 1947 declarou a inconversibilidade da libra. 
Todos os países que possuíam divisas naquela 
moeda, fruto das transações comerciais favo-
ráveis durante a guerra, não puderam utilizá-
las fora do mercado inglês. Esses países tive-
ram assim que contribuir para a recuperação 

da combalida economia inglesa, através de 
importações naquele mercado durante largo 
período. 

A Argentina foi talvez a maior contribui-
dora, devido às reservas acumuladas em libras 
na exportação de carne e produtos agrícolas 
para a.Inglaterra durante praticamente toda a • 
guerra. E interessante observar que a política 
argentina era a favor do Eixo, mantendo uma 
teimosa posição de neutralidade ., apesar 'da 
pressão dos EUA para que declaraSse guerra 
à Alemanha e Itália. Além das razões ideoló-
gicas (e sentimentais em relação à Itália), a 
neutralidade da Argentina tinha como razão 
maior o seu lucrativo comércio com a Ingla- • 
tei:ra, já que tal posição impedia que os 
submarinos do Eb■o torpedeassem seus na-
vios. • 

raciocínio inglês se aplica: só podemos pagar 
om nossa produção.: 

Temos a capaéidade de pagar, só que em 
mercadorias, o que não é exatamente igual a 
divisas em dólares. Nossos credores nos fe-
cham os mercados e aconselham a diminuir a 
produção através de uma saudável recessão. 
Para obter divisas teremos que entregar a 
riqueza acumulada e voltar à posição de 
dependência de 40 anos atrás. 

A política de trocas bilaterais que se está 
tentando agora no México é o primeiro passo 
para exorcizar o mito da inconversibilidade 
das divisas. Por que não exigir dos credores o 
sistema de pagamento que propicie a recupe-
ração da nossa economia através da dinamiza-
ção da produção? O Brasil pode exportar 
cerca de US$ 30 bilhões de mercadorias por 
ano; desses bilhões, 20 são necessários para 
manter as trocas normais com o exterior, e l O 
poderiam ser 'destinados exclusivamente, ao 
pagamento da dívida. 

Somos um país com vastos recursos natu-
rais, com enorme população apta para o 
trabalho em todos os níveis e já possuímos 
infra-estrutura básica e grau de industrializa-
ção suficiente para produzir mercadorias de 
que nossos credores necessitam. Entre rece-
ber em espécie ou receber por meio de 
dilatada moratória, a opão possivelmente se-
ria a favor da primeira alternativa. Da parte 
do Brasil, a atitude mais consentânea com os 
interesses vitais do país é negar o pagamento 
através da riqueza acumulada, pois compro-
mete o nosso desenvolvimento e o futuro do 
nosso povo. 

Brasil deve pagar a .  

dívida em mercadoria 
Júlio César de Sá Carvalho 

De nada valeu, no entanto, sua pôsição 
de credora da grande potência a que ajudara 
durante a guerra. Naturalmente dos tratados. 
acordos e regras do comércio internacional 
davam suporte para a imposição feita, pois 
naquela ,,época a Inglaterra ditava a lei. A 
Argentina, precisando com urgência transfor-
mar suas libras em dólares para compras nos 
EUA, teve que se conformar com o equipa-
mentos ingleses que só seriam entregues à 
medida que a produção inglesa fossk-se recu- 
perando. 	 Júlio César de Sá Carvalho é Técnico de Administra- . 

O Brasil ainda não tem o ,'status de. ção atualmente desempenhando as funções de con-

potência e não poderia impor urna solução sultor da Finep. Mato-grossense, 65 anos, mora no 
Jardim Botânico, Rio. 

com esse caráter de unilateralidade. Mas o 	  

Jorge Arbach 
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